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Sessão Ordinária do dia 10 de outubro de 2023 - Ata n.º 96. 

Aos dez dias do mês de outubro de dois mil e vinte e três, no Plenário do Centro 

Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum 

necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, 

secretariado pelos Sr.s Deputados Márcio Pacheco (na função de 1.º Secretário) 

e Douglas Fabrício (na função de 2.º Secretário), “sob a proteção de DEUS”, 

iniciou os trabalhos da 96.ª Sessão Ordinária da 1.ª Sessão Legislativa da 20.ª 

Legislatura. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): “Sob a proteção de 

Deus”, iniciamos a nossa Sessão Ordinária desta terça-feira. Solicito ao Deputado 

Douglas Fabrício que faça a leitura da Ata da Sessão anterior. 

SR. 2.º SECRETÁRIO (Deputado Douglas Fabrício – CDN): Vamos lá, 

Presidente. (Procedeu à leitura da Ata da 95.ª Sessão Ordinária, de 9 de outubro 

de 2023). Era o que tinha na Ata, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Em discussão a presente 

ata. Encerrada a discussão. Ata aprovada. (A Ata permaneceu à disposição dos 

Sr.s Parlamentares na Secretaria da Mesa até o final da Sessão, para que 

pudessem retificá-la por escrito se assim desejassem.) 

Consulto o Deputado Marcio Pacheco se há Expediente a ser lido. 

SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Marcio Pacheco – REP): Sim, Sr. Presidente. 

EXPEDIENTE: (Transcrição dos documentos recebidos pela Assembleia, que se 

encontram sob a guarda das Comissões e Diretorias.) 

Ofícios: (Encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.) Ofício n.º 

857/2023 do Governador do Estado, indicando a Sr.ª Rejane Maria Schirr Scolri, 



para a diretoria de Regulação Econômica da Agência Reguladora de Serviços 

Públicos Delegado e Infraestrutura do Paraná; Ofício n.º 855/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção ao Projeto de Lei n.º 773/2023, que foi 

convertido na Lei n.º 21.688; Ofício n.º 856/2023 do Gabinete do Governador, 

comunicando a sanção ao Projeto de Lei n.º 686/2023, que foi convertido na Lei 

n.º 21.687; Ofício n.º 854/2023 do Gabinete do Governador, solicitando a 

restituição dos Projetos de Lei n.º 439/2023, referente ao Programa Paraná 

Turismo Mais Sinalizado, e n.º 440/2023, referente ao Programa Paraná Mais 

Seguro. 

Mensagem: (Encaminhada à Diretoria Legislativa para providências.) Mensagem 

n.º 170/2023 do Governador do Estado, encaminhando para homologação o 

Decreto n.º 3.603, de 6 de outubro de 2023, que objetiva alterar o regulamento do 

imposto sobre operações relativas à circulação de mercadorias e sobre prestações 

de serviços de transporte interestadual e intermunicipal e comunicação – RICMS, 

para internalizar as disposições dos convênios ICMS n.º 81, de 22 de junho de 

2023, n.º 122, de 9 de agosto de 2023, e n.º 123, de 16 de agosto de 2023. 

Era o que tínhamos, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Senhores Deputados, 

Sr.as Deputadas, registro a presença na Casa dos alunos do Colégio Estadual 

Professor Eugênio de Almeida, do município de São Mateus do Sul, 

acompanhados da Diretora Professora Marta, por solicitação do Deputado Hussein 

Bakri. Sejam bem-vindos. Primeiro orador inscrito, Deputado Alexandre Amaro. 

DEPUTADO ALEXANDRE AMARO (REP): Muito boa tarde, Sr. Presidente. Boa 

tarde a todos os Nobres Parlamentares, aqueles que nos acompanham pela TV 

Assembleia, estudantes que aqui estão, sejam muito bem-vindos. Hoje estou aqui, 

Sr. Presidente, Mesa Diretora, para homenagear uma pessoa, a Daniela Alzira da 

Silva Arouca, mais conhecida nos tatames como Danny Arouca. Obrigado por ter 

vindo, Danny. Nascida e criada em Maringá, filha de Pedro Arouca Lameira e 

Maria Izabel da Silva Arouca, irmã de Daniel Arouca. E ela diz: Meus pais, meu 

irmão, sempre me incentivaram a fazer arte marcial para defesa pessoal. Em 



2013, conheci uma pessoa que já praticava e me levou para fazer o primeiro treino 

de jiu-jitsu, desde então não parei mais. Isso é uma coisa contagiante, não é 

Danny, quando a pessoa coloca ali o seu quimono e vai para o tatame. Estamos 

mostrando ali, inclusive, Sr. Presidente, imagens da luta que ela teve lá em Las 

Vegas agora, faz um mês, e ela ganhou esta medalha que eu carrego aqui no 

peito e trouxe aqui: World Master. Quarenta e dois anos a Danny, está ali 

recebendo essa medalha, representando o nosso Paraná, representando o nosso 

Brasil, ali com a bandeira do Brasil, representando as mulheres que são tão 

lutadoras, as mulheres que fazem tanto em favor do nosso País e trabalham 

também com as artes marciais. A Danny Arouca é policial militar desde 2006, 

membro da Câmara Técnica de Defesa Policial da Polícia do Paraná, instrutora de 

defesa policial, instrutora de defesa pessoal e condutas preventivas a crimes 

urbanos e domésticos contra a mulher e adolescente, palestrante, professora do 

curso de gestão da segurança privada da Unicesumar. Também é Bacharel em 

Turismo, Agências e Eventos, pós-graduanda em segurança pública, faixa preta 

de jiu-jitsu, duas vezes campeã mundial, duas vezes campeã europeia, campeã 

pan-americana, cinco vezes campeã sul-americana e nove vezes campeã 

brasileira. Então, merece aqui toda a nossa homenagem hoje a Danny. E a missão 

dela é ajudar o máximo de mulheres, através dos conhecimentos de condutas 

preventivas e defesa pessoal, a se sentirem e se tornarem mais seguras, para que 

haja restauração da confiança, autoestima e identidade, a fim de que tenham 

condições físicas e emocionais para atingirem seus objetivos, viver a plenitude em 

todas as áreas de suas vidas, e cumprir o propósito para o qual foram criadas. 

Então, a Danny tem esse projeto, Sr. Presidente, esse trabalho feito lá em 

Maringá, que devemos aqui enaltecer esse trabalho. Essa mulher guerreira, 

campeã, que luta muito para levar o nome do nosso estado do Paraná e, também, 

do nosso Brasil nessas competições. Foi 35 vezes campeã do Open No Gi, que é 

o Jiu-Jitsu sem quimono, quatro vezes campeã internacional máster, cinco vezes 

campeã sul-americana, nove vezes campeã brasileira. Quer dizer, não faltam 

títulos aí para a nossa lutadora Danny Arouca, atleta desde de 2013 da Equipe 

Dennis Jiu-Jitsu lá em Maringá. Presidente, tem um fato muito interessante que eu 



queria mostrar aqui para os nobres Parlamentares. Tito Barichello, Deputado 

Arruda, essa aqui vocês vão gostar. Olha lá, a Danny foi assaltada lá em Maringá 

e aí chegaram nela. Ela foi matéria lá no Cidade Alerta. (Apresentação de vídeo.) 

Então, em 2017, ela foi vítima de um assalto lá em Maringá, só que o pessoal não 

sabia que, além de ser policial, ela era faixa preta, na época faixa roxa de 

Jiu-Jitsu. Ela só fez um carinho e colocou ele para dormir no colo, o bandido. E 

assim é interessante porque as pessoas que falam: Esse esporte aí, Jiu-Jitsu, fica 

agarrando os outros! Mas quando agarra assim a pessoa dorme em uma 

tranquilidade muito boa. Inclusive, Sr. Presidente… (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado, um minuto 

para concluir. 

DEPUTADO ALEXANDRE AMARO (REP): Inclusive, Sr. Presidente, aquele 

tatame que vamos ter aqui ainda nesta Casa, na Assembleia Legislativa, vai dar 

oportunidade para as mulheres aqui treinarem também, aprenderem também 

defesa pessoal, porque isso é muito importante para o trabalho feito, para a saúde 

física, para a saúde mental, para a saúde das mulheres. Então, mais uma vez, 

parabéns Danny Arouca, receba os cumprimentos desta Casa, de todos nós 

Deputados, pelo seu brilhante trabalho na Polícia Militar do Estado do Paraná, que 

nos dá muito orgulho de ter os nossos policiais, que são tão batalhadores, 

lutadores. Você como mulher sabe a luta também que você tem como mulher, 

cuidando de muitas coisas e, também, do seu trabalho, e uma campeã do Jiu-Jitsu 

que dispensa comentários aqui, tantas vezes que representou o nosso Estado e 

representou o nosso Paraná. Parabéns mais uma vez, que Deus te abençoe 

grandiosamente, e cada vez mais você seja esse expoente e faça grande 

diferença. Parabéns. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próxima oradora, 

Deputada Marli Paulino. 

DEPUTADA MARLI PAULINO (SD): Boa tarde, Sr. Presidente. Boa tarde, 

Deputados da Mesa. Boa tarde, colegas da plenária. Boa tarde todos que se 

fazem presentes aqui nesta Sessão. Hoje vim a esta tribuna aqui para 



homenagear duas pessoas maravilhosas que são lá do município de Pinhais, da 

Fapi - Faculdade de Pinhais. Faço uso desta tribuna hoje para trazer boas notícias 

para a sociedade paranaense. Essa população que busca incessantemente por 

um futuro melhor e que leva cada dia o nome do nosso Estado do Paraná. Entre 

tantos setores que se sobressaem destaco o da educação, especialmente nesta 

semana em que comemoramos, no próximo domingo, dia 15 de outubro, o Dia do 

Professor. Convidei para estar aqui conosco e entregar esta merecida Menção 

Honrosa a Sr.a Fabiula Schmidt, diretora-geral e representante da instituição de 

ensino superior Grupo Educacional Faculdade de Pinhais, a FAPI. Neste ano, o 

grupo está em festa comemorando 23 anos de instalação no município de Pinhais, 

atuando na formação da sociedade, através de cursos de graduação, tecnólogos, 

pós-graduação e cursos de extensão. Para complementar essa trajetória de 

sucesso, em 17 de setembro último, realizaram o primeiro vestibular para o 

recém-credenciado curso de Medicina, o primeiro da Região Metropolitana de 

Curitiba. Então, é com muita honra que entrego, em nome desta Casa, a Menção 

Honrosa à Sr.a Fabiula Schmidt, diretora-geral da FAPI. Parabéns e vida longa à 

FAPI. Sucesso aos alunos e muito obrigada a todos vocês. Contem sempre com 

esta Deputada, viu, Salete, Fabiula. Muito obrigada. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, 

Deputado Ney Leprevost. 

DEPUTADO NEY LEPREVOST (UNIÃO): Senhor Presidente, Sr.as Deputadas, 

Sr.s Deputados. Em primeiro lugar, meus parabéns a todos os Guardas Municipais 

do Paraná. Hoje é o Dia do Guarda Municipal. Em cada praça, em cada parque, 

em cada feira, em cada esquina, em cada Rua da Cidadania que vou em Curitiba, 

sempre encontro um Guarda Municipal que, sorridente, me cumprimenta. Tenho 

muita simpatia pelos Guardas Municipais e que não só hoje no Dia Nacional da 

Guarda Municipal, mas todos os dias Deus proteja e abençoe os Guardas 

Municipais de todo Brasil. Venho a esta tribuna para tratar, com um  pouco mais 

de calma hoje, sobre alguns assuntos que abordei ontem, porque ontem eu tinha 

apenas cinco minutos e hoje, Deputado Ademar Traiano, tenho 15 minutos para 

falar. Quero primeiro dizer, mais uma vez, da minha preocupação sobre o 



desenrolar dos fatos que foram causados pelo ataque covarde, terrorista, 

traiçoeiro feito pelo Hamas ao Estado de Israel, no último final de semana. 

Atacaram uma população civil e desarmada, infringindo todas as leis dos direitos 

humanos. E é importante que se diga aqui, mais uma vez, que não podemos 

confundir o Hamas com os palestinos. O Hamas é um partido político da Palestina, 

um partido radical, um partido extremista, que tem um braço armado, violento e 

terrorista. Existem palestinos que são pró-Hamas? Sim, existe, mas não é a 

totalidade da população palestina. Muito pelo contrário, é a minoria, porque desde 

que o Hamas assumiu o poder instituiu uma ditadura na Faixa de Gaza e as 

pessoas são oprimidas pelo Hamas, que faz um regime totalitário em que, 

inclusive, mulheres de origem palestina são vítimas de estupros, homens são 

assassinados por esse partido político. Tentar afirmar que os palestinos são a 

favor do Hamas é um erro tão grave quanto afirmar que os moradores de um 

morro do Rio de Janeiro, que vivem oprimidos dentro de uma comunidade 

chamada popularmente da favela, são a favor dos traficantes. Isso é um equívoco. 

E não podemos trazer para dentro do Brasil, em que pese toda a nossa 

solidariedade ao Estado de Israel que foi agredido por primeiro - e repito que a 

população civil foi vítima de um ataque terrorista do Grupo Hamas -, mas não 

podemos trazer esse conflito para dentro do território brasileiro. Aqui os 

descendentes de israelitas, os judeus, as pessoas que professam a fé islâmica, os 

muçulmanos, os árabes, os sírios, os palestinos, os libaneses, convivem em paz e 

harmonia, têm diálogo construtivo, são amigos. E essa deve ser a posição da 

sociedade brasileira: condenar o ataque terrorista de Israel, defender um Estado 

autônomo para os palestinos, deixar claro que o Hamas é um movimento terrorista 

e um partido autoritário... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Ney, V.Ex.a 

está inscrito no horário do União Brasil. 

DEPUTADO NEY LEPREVOST (UNIÃO): E nos mantemos unidos, unidos em 

amizade, em fraternidade. O ex-Governador Bento Munhoz da Rocha Neto dizia 

que o Paraná é a terra de todas as gentes. Os judeus e os árabes ajudaram a 

construir o Paraná e a eles devemos sempre nos referir com toda a honra e 



respeito. O Hamas abriu as portas do inferno com esse ataque terrorista que fez e 

centenas de pessoas – no que os militares chamam de efeitos colaterais – estão 

perdendo a vida em Israel e na Faixa de Gaza, que faz parte do território 

palestino, pessoas inocentes, pessoas civis, crianças e mulheres. Por isso vai 

chegar o momento em que todos os países terão que se unir e buscar o 

estabelecimento de uma paz duradoura, em que a Palestina tenha o seu território 

e em que as autoridades palestinas reconheçam o Estado de Israel, que foi criado 

lá atrás, após a Segunda Guerra Mundial, em uma reunião do Conselho de 

Segurança da ONU, Presidida pelo Osvaldo Aranha, que foi Ministro do Presidente 

Getúlio Vargas. O Brasil foi um dos países que liderou a construção do Estado de 

Israel ,porque era necessário achar um local onde pudessem os judeus se 

estabelecerem, após a chaga do Nazismo, quando o cruel Adolf Hitler colocou 

judeus, homossexuais, católicos, ciganos e comunistas em máquinas de matar 

chamadas campos de concentração. O outro tema que abordei de maneira muito 

superficial ontem, aqui, e ao qual quero me referir é a questão do aborto. Às 

vezes, dá impressão que estamos voltando para a idade das trevas. Penso que a 

discussão correta deveria ser voltada a outros temas, temas que poderiam evitar 

que acontecessem abortos. Sou um político pró-vida, mas vou fazer minha 

argumentação aqui, em que pese eu ser católico da Igreja Católica Apostólica 

Romana, sem utilizar um único argumento religioso. Vou fazer minha 

argumentação pró-vida baseado na ciência, no direito, na filosofia e na medicina. 

Em primeiro lugar, vamos reconhecer um fato: não é mentira quando dizem que 

muitas, talvez milhares de mulheres morrem em clínicas clandestinas de aborto. 

Esta é uma realidade. Para acabar com isso, o caminho correto é a flexibilização 

do aborto ou é fiscalizar e punir os responsáveis por essas clínicas clandestinas, 

que são verdadeiros açougues de pessoas humanas? É importante salientar que, 

na atualidade, o Código Penal Brasileiro já não pune, já não coloca na cadeia, não 

oferece nenhum tipo de retaliação à mulher que cometeu o aborto por ser vítima 

de estupro, por ter o feto anencéfalo ou por estar correndo risco de vida. Então, 

esse é um argumento jurídico importante de ser ressaltado. Quando trazem essa 

discussão para a sociedade ignoram que já não há punibilidade penal para a 



mulher que, nesses três casos, e não entro aqui no mérito moral nem religioso da 

questão, mas já não há punibilidade para a mulher que nesses três casos comete 

um aborto. Do ponto de vista jurídico, temos que ressaltar que não é função do 

Superior Tribunal Federal legislar. Quem tem que decidir sobre esse tema - e já 

decidiu no passado - é a Câmara Federal e o Senado da República, através dos 

representantes eleitos pelo povo. E não há motivos para este assunto voltar à 

pauta, porque não estamos mais na Idade Média. O aborto é uma solução 

anticoncepcional medieval, retrógrada, reacionária e covarde. Tenho profunda 

compaixão por mulheres que sofrem, hoje, psiquicamente e emocionalmente 

porque mal orientadas, Deputado Marcio Pacheco, foram levadas no passado a 

fazerem aborto. Conheço casos de jovens que tentaram o suicídio, que cortaram 

os próprios pulsos de arrependimento pelo aborto que fizeram. Será que aqueles 

que hoje defendem o aborto vão defender, também, políticas públicas de saúde 

mental para ajudar essas pobres mulheres? Mas o mais importante do ponto de 

vista científico: um feto com cinco meses já tem, Deputado Ademar Traiano, o seu 

coração batendo, já é uma vida humana e não tem ninguém que fale por ele. 

Então, venho aqui defender - amparado na ciência, no direito e na medicina - o 

direito de nascer. Essas vidas têm o direito de nascer. O feto não é parte do corpo 

humano da mulher. O feto é um ser humano dentro de outro ser humano. Aí vem 

os direitos das mulheres e sou um defensor dos direitos das mulheres, mas 

entendo que atualmente se a mulher não deseja engravidar ela tem outras 

maneiras de evitar uma gestação. Número um, pode fazer o que chamam de 

laqueadura ou popularmente amarrar as trompas, e isso o Governo deveria 

discutir políticas públicas para as mulheres que querem fazer laqueadura. Número 

dois, os homens podem fazer vasectomia e ficam também impedidos de 

engravidar. Número três e mais fácil, existe uma coisa chamada preservativo, que 

o povo popularmente chama de “camisinha”. Agora, para o poder estatal é mais 

fácil fazer aborto, de forma desumana, do que esclarecer os jovens que têm 

menos acesso à informação, à cultura, ao estudo, de que usar camisinha evita 

gravidez indesejada e evita, inclusive, uma série de doenças, como o HIV. Existe 

também o DIU que as mulheres podem utilizar para evitar a gravidez e a pílula 



anticoncepcional, que no passado era tão condenada pela minha igreja… (É 

retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Ney, um minuto 

para concluir. 

DEPUTADO NEY LEPREVOST (UNIÃO): … mas que hoje, ao que me parece, já 

não enfrenta resistências morais por parte dos que seguem a fé cristã. Mais do 

que isto, talvez alguém diga: E se a mulher for vítima de um estupro? Também não 

precisa fazer aborto, porque existe a pílula do dia seguinte. Então, senhoras e 

senhores, vamos ser sérios e debater políticas públicas de saúde para mulher 

brasileira. Defender o direito à vida, defender o direito que os bebês têm de 

nascer, ser a voz daqueles que não têm voz para se defender, e combater esse 

desejo retrógrado de flexibilização da Lei do Aborto no Brasil. Obrigado, 

Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Registro a presença na 

Casa do Vereador de Londrina, Sr. Jairo Tamura, por solicitação do Deputado 

Adão Litro. Deputado Ricardo, agora o horário é da Deputada Luciana Rafagnin. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Ah, me desculpa! 

DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): Obrigada, Sr. Presidente. Senhor 

Presidente, Sr.s Deputados e Sr.as Deputadas, faço uso da tribuna neste dia, Sr. 

Presidente, porque ele é um dia bastante especial. Quero saudar aqui a todos que 

nos acompanham pelas redes sociais, pela TV Assembleia, todos que estão 

presentes aqui, aos alunos de São Mateus do Sul que acompanham esta Sessão. 

De uma maneira especial, quero cumprimentar aqui o Roberto Alexandrinho da 

Silva, o popular Ceará, que é o Presidente do Sindicato dos Condutores de 

Ambulância do nosso Estado do Paraná. Nós estivemos, Sr. Presidente, há 

poucos minutos, no Plenarinho desta Casa, fazendo uma  homenagem porque 

hoje é o Dia Estadual, mas também Nacional, dos motoristas condutores de 

ambulância do nosso Estado. É bom dizer aqui que, em 2013, esta Casa aprovou 

uma Lei, e eu tive a felicidade de apresentar esse Projeto, criando o dia de hoje, o 

dia 10 de outubro como o Dia Estadual dos Motoristas Condutores de Ambulância. 



É importante reconhecer essa profissão e mais importante é que o Estado do 

Paraná saiu na frente, Deputada Marli. O Estado do Paraná saiu na frente e agora 

temos uma Lei, a Lei Nacional de 2000, a Lei Nacional n.º 14.252/2021. A nossa 

Lei é a Lei n.º 17.448/2013. E foi através de um pedido do Ceará que eu 

apresentei nesta Casa esse Projeto de Lei que criou esse dia. Tivemos mais de 50 

condutores de ambulância, ainda temos alguns aqui representando toda essa 

categoria, condutores de ambulância que enfrentam no dia a dia inúmeras 

dificuldades - e só pararmos e pensarmos os grandes desafios que os condutores 

de ambulância têm. E dizer aqui, também, que me surpreendi pelo grande número 

de mulheres condutoras de ambulância, mulheres que geralmente, Deputada 

Marli, tem dupla, tripla jornada, e são condutoras também de ambulância no nosso 

Estado do Paraná, que trabalham com muito carinho. É importante dizer que senti 

em todos os homenageados deste dia um carinho, um amor imenso pela sua 

profissão, porque salvam vidas, Ceará. Como o próprio Ceará mencionou, saindo 

de madrugada, chegando de madrugada, passando madrugadas, enfrentando frio, 

chuva, enfrentando calor, enfrentando inúmeros desafios para socorrer um 

acidente, para socorrer uma pessoa que está muito mal em casa, enfrentando 

violência. Nós temos no Estado do Paraná mais de 28 mil motoristas condutores 

de ambulância, e no Brasil mais de 1 milhão, e hoje é o Dia Nacional dos 

Motoristas Condutores de Ambulância, e quero neste dia parabenizar a todos e 

todas que são motoristas condutores de ambulâncias, que salvam as vidas. 

Tivemos o depoimento da Rose, que também é Secretária do Sindicato, o qual nos 

emocionou muito. Presidente, ela sofreu um acidente há um tempo atrás 

conduzindo uma ambulância, sofreu graves ferimentos, ficou internada por um 

bom tempo, mas voltou e está atuando novamente, porque ela foi muito rápida - e 

isso todo o motorista, o condutor de ambulância precisa ser ágil, tem que ter todo 

um preparo para salvar vidas -, e ela conseguiu salvar a vida dos pacientes que 

ela estava levando, que ela estava conduzindo, e ela se feriu gravemente, mas 

graças a Deus está bem e hoje deu um depoimento muito emocionante. E esta é a 

vida dos nossos condutores de ambulância. Todo dia é um desafio. Então, fica 

aqui a nossa homenagem. A nossa homenagem aqui ao Ceará. Nós entregamos 



uma Menção Honrosa a mais de 50 motoristas condutores de ambulância e, 

agora, vamos entregar essa homenagem ao Ceará, representando todos e todas 

motoristas condutores de ambulância do nosso Estado do Paraná. Parabéns, 

Ceará! Que Deus ilumine muito você e todos os motoristas, as motoristas, que são 

condutores de ambulância no nosso Estado, no nosso País, que vocês possam 

sempre continuar com muito carinho salvando vidas, salvando vidas, que sabemos 

que vocês sempre que são solicitados… (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputada Luciana, para 

concluir. 

DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): Só para concluir, Sr. Presidente. Sempre 

que são solicitados é porque alguém precisa e muito de vocês. Então, parabéns e 

que Deus ilumine sempre vocês. Obrigada, Sr. Presidente. Obrigada, Sr.s e Sr.as 

Deputados. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputada Luciana, acho 

que é uma bela homenagem ao Ceará e, em seu nome, a todos os motoristas e às 

motoristas de ambulâncias, que são verdadeiros anjos que transportam nossos 

pacientes de todo Interior do Paraná. A Deputada Luciana faz a entrega dessa 

Menção Honrosa. (Procedeu-se à entrega da Menção Honrosa.) Próximo orador, 

Deputado Evandro Araújo. 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Senhor Presidente, nobres Deputados e 

Deputadas. Como diz o ditado popular, posso chover no molhado. Ontem, a 

Sessão deve ter tratado do tema das tempestades, dos desastres que ocorreram 

no nosso estado e por todo Brasil, certamente, mas o Paraná foi altamente 

afetado, como alguns estados do Brasil. Então, alguns discursos devem ter 

mencionado esse assunto e estou aqui com um relatório da Defesa Civil do nosso 

Estado que aponta, portanto, em torno de 61 municípios que sofreram danos muito 

graves, talvez na média de 30 mil pessoas atingidas diretamente pelos desastres. 

Temos, segundo dados deste levantamento da Defesa Civil, 520 pessoas que 

permanecem desalojadas, outras 271 que estão desabrigadas temporariamente 

em abrigos públicos, e aí as tragédias mais marcantes na cidade do Líder Hussein 



Bakri, em União da Vitória, por todo estado, mas algumas se destacaram pela 

violência da natureza e da repercussão que isso deu. Maringá com centenas e 

centenas de árvores, alagamentos, tempestade que levou estruturas de estufas na 

região agrícola, investimentos tantos. Quer dizer, o estado foi altamente atingido. 

Fazendo contato com alguns escritórios, Deputada Márcia, da Defesa Civil, ainda 

estão sendo feito levantamentos para atualizar os números. Então, não sabemos 

na verdade o que esses números significam ainda. O que sabemos é que isso vai 

ser cada vez mais frequente. Não estávamos acostumados a ter temperaturas na 

proporção que estamos tendo nas últimas semanas, não víamos isso, e conversei 

com algumas pessoas mais experientes do que eu que me relatam: Isso de fato 

não é normal. Não temos registro, no período recente, do que está acontecendo. 

Então, por que estou aqui? O que quero mencionar com este preâmbulo, 

Deputados que me acompanham, imprensa, senhoras e senhores? Precisamos 

começar a nos preparar mais, precisamos ter recursos alocados para essa 

finalidade, para socorrer famílias, famílias que perdem as suas casas. Temos 

empreendimentos no campo que foram devastados. Como essas pessoas ficarão? 

Que tipo de ações tomaremos para resolver essa questão? Estamos falando da 

liberação possível de recursos de maneira emergencial; estamos falando de linhas 

de crédito especiais; estamos falando, de repente, Deputado Hussein Bakri, da 

criação de um fundo especial para conter, para socorrer esses desastres, V.Ex.ª 

que teve a sua cidade tão atingida - União da Vitória. O que de fato faremos? O 

que o Estado do Paraná pode fazer para minorar esses desastres, essa 

repercussão? Talvez, repito, possam dizer: Estamos chovendo no molhado! Desde 

ontem estamos falando disso. Só que não é bastante ressaltarmos que daqui para 

frente, Deputado Goura, teremos que ter planos, teremos que colocar isto na 

ordem das nossas prioridades, porque não é justo, não é razoável que famílias 

estejam sem lugar para ficar neste momento, que pessoas tenham perdido todos 

os seus bens e que empreendimentos no campo, por exemplo, de famílias que 

vivem da agricultura, tenham sido devastados. Então, alguma coisa precisaremos 

fazer. Tivemos assim situações muito graves e tenho recebido desde ontem a 

provocação: O que vocês farão? E é difícil dar a resposta! O que faremos? Então, 



fica aqui esta fala para colocar mais um grifo no problema que estamos vivendo. O 

Papa Francisco acaba de lançar uma Carta Encíclica que trata deste tema e não 

só o Papa Francisco, mas o mundo está percebendo o que está acontecendo… (É 

retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Evandro, um 

minuto para concluir. 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): O mundo está percebendo o que está 

acontecendo e desde Marialva, Maringá, o outro lado do estado, nas extremidades 

do estado temos relatos muito ruins, muito tristes, fruto de desastres naturais 

vividos agora. Precisamos ter uma resposta. Então, Presidente e Líder Hussein, 

quero pedir de V.Ex.ª também, que ontem, com certeza, tratou do assunto, que 

possamos estar unidos tratando do tema, Presidente Traiano, porque ele urge e é 

para hoje de fato que precisamos fazer alguma coisa. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Romanelli… 

DEPUTADO GOURA (PDT): Senhor Presidente, queria pedir pela ordem. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pela ordem, Deputado 

Goura. 

DEPUTADO GOURA (PDT): Muito rapidamente. Quero só parabenizar o 

Deputado Evandro, Presidente, porque são vozes assim e debates como esse que 

precisamos ter nesta Casa, debates que digam respeito ao interesse do povo do 

Paraná, temas relevantes, coletivos. Então, Deputado Evandro, faça mais uso da 

palavra, porque precisamos fortalecer e melhorar o nível do debate aqui na nossa 

Assembleia. Obrigado, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Concordo plenamente, 

Deputado. 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Presidente, pela ordem. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pela ordem, Deputado 

Tito. 



DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Terei que me ausentar 

da Casa em virtude de uma audiência contra o Deputado Renato Freitas. 

Tentamos mudar o horário e a juíza indeferiu o nosso pedido, mesmo explicando 

que eu era Deputado Estadual, que tinha que votar e estar presente. Então, vou 

ter que me ausentar, apesar de ter colocado presença, e trarei a justificativa em 

virtude dessa audiência contra o Deputado Renato Freitas. Obrigado, Excelência. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ok. Deputado Romanelli. 

DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): Senhor Presidente, Sr.as e Sr.s 

Deputados. Da mesma forma, quero cumprimentar o Deputado Evandro Araújo por 

trazer temas que são relevantes à sociedade paranaense, e penso que cada vez 

mais as nossas reuniões aqui de debate têm que ser para discutir as políticas 

públicas que envolvem o nosso Estado do Paraná. E quero trazer aqui uma notícia 

extremamente importante para a sociedade paranaense, que foi o anúncio feito 

pelo Governo Federal, especialmente pelo Ministro da Educação, dentro do 

programa de expansão das Faculdades de Medicina em nosso País, que todos 

sabemos, infelizmente, por conta das pressões do Conselho Federal de Medicina, 

procura-se criar uma reserva de mercado em relação a esses profissionais tão 

importantes da área da saúde. E sabemos que muitos jovens brasileiros vão em 

direção a países aqui da nossa América do Sul em busca de uma oportunidade de 

fazer um curso de Medicina. Estão na Argentina, no Paraguai, na Bolívia, enfim, 

em outros países em que essa oportunidade é viabilizada. A boa notícia é 

justamente o anúncio feito e que envolve diretamente o Paraná, porque se abriu a 

possibilidade de mais de 143 municípios do Estado poderem apresentar 

propostas, que serão analisadas pelo Ministério da Educação, para a criação de 

um curso de Medicina, sendo que serão quatro os cursos de Medicina que serão 

implantados, a partir do ano que vem, no Estado do Paraná. E quero aqui 

publicamente anunciar que uma das instituições privadas de ensino que está 

concorrendo é da região do Norte Pioneiro, especialmente de Cornélio Procópio, 

que é a Faculdades Cristo Rei, a Faccrei, do professor José Antônio da 

Conceição, que é uma instituição hoje em que temos cursos renomados na área 

do Direito, da Medicina Veterinária, da Odontologia, entre tantos outros cursos 



extremamente importantes. E a Faccrei vem se preparando há anos para 

implantar um curso de Medicina e, na última sexta-feira, na companhia do nosso 

Prefeito de Cornélio Procópio, Amin Hannouche, da Vice-Prefeita, Angélica 

Olchaneski, da Câmara de Vereadores toda de Cornélio Procópio e da sociedade 

civil organizada, foi feito o anúncio justamente pela Faccrei da busca pela 

autorização para a criação do curso de Medicina, que é uma instituição privada, 

mas que faz com que possamos resolver um dos grandes problemas que temos 

no Norte Pioneiro. Isso, sob nenhuma hipótese, reduz a nossa busca na 

construção que temos tido com o Governador do Estado, Ratinho Júnior, para que 

possamos implantar o curso já criado de Medicina na Uenp, uma instituição 

pública, nossa universidade estadual. Ao mesmo tempo, quero dizer que é 

extremamente importante essa medida tomada no âmbito do Ministério da 

Educação de abrir para todo o Brasil o credenciamento, ou seja, a análise 

daquelas instituições de ensino superior privadas que poderão reivindicar a 

autorização para a criação dos cursos de Medicina. E, como disse, o Paraná tem 

regiões, como do Norte Pioneiro, como da região Noroeste, especialmente a 

região de Paranavaí, que merece e precisa ter um curso de Medicina, como a 

região de Telêmaco Borba, que é uma região que precisa também ter um curso de 

Medicina, e tem instituição de ensino superior privada pronta para participar desse 

concurso. Entendo que o foco que o Governo Federal deve dar na análise das 

propostas que forem feitas são para as médias cidades do Paraná, para cidades 

que efetivamente, como Paranavaí, Cornélio, Jacarezinho, Telêmaco Borba, enfim, 

tantas outras cidades do nosso estado, e não ter uma concentração nas grandes 

cidades. As grandes cidades já têm instituições de ensino superior na área da 

medicina, tanto pública quanto privada, e temos é que descentralizar esses cursos 

para poder promover de fato a possibilidade dos jovens, regionalmente, 

concorrerem as vagas através de concursos, de processos de seleção, que 

possam no máximo, da melhor forma possível, regionalizar. Que possamos ter os 

jovens do Norte Pioneiro podendo participar do sonho de cursar medicina, seja em 

uma instituição privada ou na pública, como no caso da Uenp e da privada, neste 

momento, com essa inscrição da Faccrei, mas tem outras instituições que também 



podem se inscrever. O fato é que o Governo Federal também prepara para poder 

fazer com que tenhamos, novamente, o financiamento estudantil de uma forma 

vigorosa. Isso vai viabilizar a implantação de novos cursos e fazer com que 

tenhamos esse ciclo virtuoso de poder qualificar os nossos jovens, especialmente 

em uma área tão estratégica quanto é a área da medicina. As outras áreas, as 

áreas tecnológicas, o Governo do Estado está fazendo um grande esforço com as 

nossas universidades estaduais, criando cursos de tecnólogos que, creio eu, são 

fundamentais para atender o mercado de trabalho. No entanto, sabemos que o 

curso de medicina é emblemático, na medida em que poderemos ter grandes 

avanços no processo do conhecimento e, na verdade, no momento, no incremento 

desses jovens, muitos deles tendo que deixar de viajar e viver em países aqui da 

América Latina para fazer o curso de medicina, podendo fazer aqui na região ou 

na cidade da sua origem. Então, estou trazendo essa notícia porque entendo que 

é um tema absolutamente relevante para a sociedade paranaense. Só posso 

cumprimentar o Ministério da Educação, o Ministro Camilo Santana, a decisão 

também tomada pelo Presidente da República, o Presidente Lula, de poder 

efetivamente liberar a implantação de cursos de medicina, mesmo que privados, 

no nosso país e fazer que tenhamos avanços nas políticas públicas. Penso que 

esse tema é um tema absolutamente relevante e fundamental. Eu não poderia 

deixar aqui de fazer o registro do apoiamento que dei, inclusive, em nome desta 

Casa, à Faccrei, naquilo tudo que o Estado pode promover de apoio à instituição, 

para que possamos ter o curso de medicina criado na região do Norte Pioneiro, no 

caso dessa instituição sediada em Cornélio Procópio. Apoiarei também todas as 

outras instituições das regiões que entendo que são fundamentais de terem apoio, 

como já disse, da região noroeste, do extremo noroeste, de regiões que precisam 

efetivamente ter o desenvolvimento dessas atividades. Temos muitas instituições 

muito qualificadas e preparadas, com laboratórios, com tudo pronto, para poder 

fazer funcionar um bom curso de medicina, naturalmente dentro dos critérios que 

o MEC exige de todas as instituições. Era isso. Agradeço a todas e todos. Faço 

aqui este registro dessa competição que a Faccrei iniciou para implantar um curso 

de medicina na sua instituição, no caso em Cornélio Procópio, que para nós todos 



é uma alegria muito grande. Em nenhum momento, obviamente, deixaremos de 

trabalhar para a criação do curso de medicina também na instituição pública, que 

é a Uenp, no nosso Norte Pioneiro. Era isso. Obrigado, Sr. Presidente, Sr.as 

Deputadas, Sr.s Deputados. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Romanelli, na 

esteira da sua fala também, gostaria de registrar a criação de mais um curso de 

medicina na cidade de Francisco Beltrão, na Unipar. Quero deixar também 

registrado o agradecimento ao Deputado Zeca Dirceu, que trabalhou lá na esfera 

federal pela criação desse curso de medicina de Francisco Beltrão. Deputada 

Luciana, que também pertence ao partido. Sei que há uma referência ao Deputado 

Reichembach, ao nosso nome, mas os méritos na verdade tem que se creditar 

pelo trabalho do Zeca. Ok? Deputado Ricardo Arruda. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Senhor Presidente, colegas Deputadas, 

Deputados e todos que nos acompanham aqui na Casa, na TV Assembleia e 

demais mídias. Presidente, ontem tivemos aqui, infelizmente, neste Plenário, uma 

cena dantesca, algo jamais visto. Pelo menos eu aqui, que já estou há algum 

tempo na Casa, nunca vi algo tão terrível, tão desqualificado e tão baixo. Ontem 

tivemos aqui a presença de membros de uma igreja evangélica. Geralmente estas 

galerias nunca têm pessoas de igreja, de direita, geralmente quem ocupa as 

galerias são sindicatos ligados ao PT, que sempre que vêm aqui não respeitam 

nada e nem ninguém. O Sr. Presidente sabe disso, que acho que fui o Deputado 

mais vaiado já desta Casa por essa turminha de Sindicato do PT, da 

APP-Sindicato, que já invadiram aqui, quebraram tudo e não pagaram a conta. Um 

dia invadiram para me agredir covardemente. Não conseguiram, óbvio. E sempre 

que estão lá, ficam destilando ódio e raiva contra todo mundo. Porém, nunca aqui 

xinguei ninguém, nenhum deles, quando muito ainda ofereci pão com mortadela, 

que é um ato até bacana para matar a fome e atender os desejos dessa turma. A 

APP-Sindicato, na verdade, é um sindicato que pouco defende professor, mas 

defende a bandeira ideológica do PT e da esquerda, sempre trazendo confusões - 

senta conosco, faz um acordo, vai lá fora e fala tudo de mentira para arrumar 

confusão, para invadir a Casa. Enfim, é a maneira de agir dessa esquerda. O que 



me admira aqui é que a esquerda não consegue ouvir o contraditório. Quase 

nunca tem alguém de direita e quando tem eles perdem a cabeça totalmente. Um 

Deputado ontem ficou louco aqui, exaltado, perdeu totalmente a referência de 

onde estava. A outra Deputada também aos gritos falou um monte de coisas, que 

vou relatar algumas aqui, que realmente não condizem com a verdade. Enfim, não 

sei se eles usam alguma coisa que faz mal na cabeça deles, mas é um caso a ser 

investigado. Por isso, Deputado, Presidente Traiano, é importantíssimo pautarmos 

o Projeto que exige o exame toxicológico para todos os funcionários públicos, 

inclusive para Deputados. Quem sabe alguns vão ter que se tratar antes de virem 

aqui na Casa, neste Plenário. Então, acho importante isso. Funcionário público 

tem que estar limpo, são para atender o povo da maneira correta. 

Deputado Gugu Bueno (PSD): Um aparte, Deputado. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Pois não. 

Deputado Gugu Bueno (PSD): Obrigado, Deputado Ricardo Arruda. Quero, Sr. 

Presidente, de maneira muito singela, depois dos tristes ocorridos da Sessão de 

ontem, enaltecer a vossa Presidência, Sr. Presidente. Cheguei nesta Casa na 

última Legislatura na condição de suplente, V.Ex.ª me recebeu desde o primeiro 

dia em condições de igualdade com todos os Deputados que aqui estavam, 

fez-me sentir na plenitude do meu mandato, tratando-me de maneira 

absolutamente igual com todos os demais Deputados. Sou testemunha da forma 

que V.Ex.a conduz esta Casa e conduz este Plenário. Eu e o Deputado Marcio 

Pacheco tivemos a honra de sermos Presidente da Câmara de Cascavel, que é 

evidentemente um poder muito menor do que esta Casa, e sabíamos da 

dificuldade que era o dia a dia daquele Plenário. Então, imaginem comandar o 

Plenário da Assembleia Legislativa do Paraná, com 54 Deputados. Então, quero 

deixar registrado nos Anais desta Casa o nosso respeito, a nossa admiração sob a 

sua Presidência, Presidente Ademar Traiano. Obrigado. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Obrigado, Gugu. A experiência ajuda 

muito. A maturidade de vida e do cargo em momentos delicados, como o que 

passamos aqui, realmente contribui muito para dar sequência a este Plenário. 



Ouvindo aqui a fala da Deputada Ana Júlia, ontem, não sei o problema que ela 

deveria estar, só que ela tentou tirar o foco. Olha como é grave isso, gente, ela 

tirou o foco do ataque terrorista do Hamas contra Israel para falar de uma escola 

cívico-militar de Arapongas, que a professora pediu um trabalho sobre a Segunda 

Guerra Mundial. É que ela usou, ela pegou aí a matéria da amiga dela, da 

Deputada Federal do PT, a Carol Dartora, que foi acusar a escola de apologia ao 

Nazismo. Entrei em contato com o Secretário de Educação ontem, que está 

apurando o caso e, pelo o que consta, não houve nenhuma apologia ao Nazismo, 

foi uma matéria sobre a Segunda Guerra Mundial, onde eles tiveram que mostrar 

os horrores praticados pelo Nazismo, e óbvio que tinha que pôr a figura lá do 

Nazismo, pôr a figura do psicopata do Hitler. Enfim, então não teve nada de 

apologia. Mais uma narrativa mentirosa da esquerda para tirar o foco do que eles 

deveriam estar defendendo, como nós aqui. Defendendo, sim, a população de 

Israel, que foi covardemente atacada e massacrada - mulheres, crianças, idosos - 

sem dó. E quando eu falei do Lula, ela teve ainda a cara de pau de dizer que eu 

estava mentindo. Ela falou assim: Apure! Ela pediu para a Casa, ao Corregedor da 

Casa para apurar as falas do Deputado Arruda, que falou que o Presidente Lula 

exaltou o terrorismo. Colocou palavras na minha boca. Não falei que ele exaltou o 

terrorismo, falei que ele passou pano quente no grupo terrorista Hamas, que 

apoiou a candidatura dele. Ele citou o fato, lamentou, mas não citou o nome 

Hamas. Por que, Sr. Lula, o senhor não citou que os terroristas do Hamas 

atacaram Israel covardemente, como todos os Presidentes que têm vergonha na 

cara fizeram? E o senhor passou a mão de novo, porque os seus amigos 

ditadores, terroristas, o senhor não expressa o nome deles, porque o senhor é 

conivente com tudo isso. Falei e repito hoje, mas não falei mentira, falei uma 

grande verdade. Então, a história do coleginho aqui que… Ela ainda quis 

generalizar. Olha que barbaridade, gente! Generalizar que as escolas 

cívico-militares… Foi em uma escola que ocorreu isso e não teve nenhuma 

apologia ao Nazismo. Ainda ela quis dizer que nós da direita fazemos apologia ao 

Nazismo. Quem apoia o Fascismo e o Nazismo é a esquerda, que apoia os 

ditadores, que apoia os terroristas, que apoia o crime organizado. Então, 



Deputada Ana Júlia, a senhora não vai aqui querer fazer a cabeça de ninguém 

com essas conversinhas que a senhora aprendeu em diretório acadêmico de 

faculdade. A senhora tem que sair do diretório acadêmico e vir para um Plenário 

da Casa, que é um assunto sério, não é uma brincadeira, não é palanque 

estudantil isto aqui não. Isto é sério, e as pessoas aqui têm muita responsabilidade 

realmente e muito o que fazer. Então, não diga que nós temos ódio. Quem tem 

ódio é o Presidente Lula, que quer se vingar de todo mundo. É a esquerda que 

invade, que põe fogo; é o MST que invade fazenda, que mata, que rouba. Vocês 

que têm o ódio e querem jogar para nós. Tenham vergonha na cara! Até quando 

vamos ouvir essa turma mentir descaradamente? E ainda ela falou aqui que 

defende, sim, o povo palestino. Nós não somos contra a população de bem de 

nenhum lugar do mundo, mas defendemos o que é correto e combatemos o 

terrorismo. Se for ler a história, que alguns deveriam ler aqui nesta Casa, ler a 

Bíblia, quando Deus entregou a terra prometida a Abraão, que teve dois filhos, o 

Isaac e o Ismael, então a terra prometida é de Israel. Isso é histórico. E o 

problema maior está na Faixa de Gaza, onde esse grupo terrorista escraviza as 

pessoas lá, vivem em uma miséria absoluta, matam homossexuais, matam 

mulheres, e tem gente que defende isso. Não é, Sr. Lula? Que vergonha! Também 

quero dizer que o Deputado Renato Freitas, além de ofender ontem o Presidente, 

o Deputado Jacovós, fez uma live, mirou para mim e falou que eu falo mentira e 

fake news o tempo inteiro. O senhor vai ter que provar na Justiça isso. Acho que a 

tua folha vai aumentar muito, a sua folha de processos, até o senhor aprender a 

respeitar as pessoas e parar de se vitimizar. Apronta, apronta e depois vai falar 

que o perseguem, Presidente, por causa da cor da pele. Enfim, aquela 

conversinha fiada que já sabemos não é de hoje. Para concluir, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Para concluir. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Para concluir. Acho importante as 

matérias que foram abordadas aqui hoje por alguns Deputados, mas o importante, 

e é a nossa função, fazer leis que possam, sim, beneficiar e proteger as pessoas, 

a população do Paraná. Tenho um Projeto que é importantíssimo, Deputado 

Hussein, que proíbe essa maldita ideologia de gênero nas escolas, que essa 



esquerda quer confundir as crianças dizendo para uma criança de cinco anos de 

idade que ela é menininha e pode virar menino e vice-versa. Temos que acabar 

com isso. A população cobra isso. Da mesma forma, já falei hoje com o Deputado 

Tiago Amaral para pautar na CCJ o Projeto que proíbe esse banheiro neutro, 

unissex, que é uma vergonha isso aí, é um atentado contra as pessoas do Paraná. 

Temos que colocar o Brasil de pé, porque a esquerda colocou o Brasil de 

ponta-cabeça e quer destruir e atacar todos os valores que temos… (É retirado o 

som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado, seu tempo 

encerrou. Próximo orador, Deputado Marcio Pacheco. Antes disso, registro a 

presença na Casa dos acadêmicos do curso de Direito do Centro Universitário 

Santa Amélia - UniSecal, Ponta Grossa, que estão aqui para participar do projeto 

Rolê Cívico, acompanhados pelo servidor do Tribunal de Justiça, Kim Alan Vasco, 

das professoras Ana Furtado e Franciele Lunelli Santos e do professor Cleverson 

Paulo Sant’Ana Costa. Sejam bem-vindos à Casa. 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Presidente, pela ordem. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Evandro, pela 

ordem. 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Só para registrar também, tem um 

pessoal do Colégio Eugênio de Almeida, de São Mateus do Sul, também aqui na 

Alep, estão visitando as dependências, e a Diretora Marta. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Nós já registramos. Eles 

acabaram de sair aqui das galerias, estão fazendo o rolê, Deputado, mas sempre 

é bom a lembrança. 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Obrigado, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Marcio 

Pacheco. 

DEPUTADO MARCIO PACHECO (REP): Senhor Presidente, Sr.s Deputados,  

Sr.as Deputadas, apenas para alguns registros importantes, breves, mas 



importantes. Hoje é dia 10/10 e o nosso Partido Republicanos, Deputado Gugu 

Bueno, que não é o seu Partido ainda, é o 10, é o nosso Partido Republicanos, 

com a Deputada Mara Lima e o Deputado Alexandre Amaro. Nós compomos a 

Bancada do Republicanos aqui na Assembleia Legislativa e eu tenho a grande 

honra de liderar essa Bancada, com o entendimento, com o consentimento da 

Deputada Mara e do Deputado Alexandre. Eu sou muito honrado por isso. E eu 

quero nessa ocasião, Presidente, nessa condição de líder da Bancada, nessa 

condição também de Coordenador Regional de toda a nossa região Oeste do 

Paraná, como membro da Executiva Estadual do Partido, fazer alguns registros. 

Primeiro, aproveitar para cumprimentar todos os nossos Prefeitos, os nossos 

Vice-Prefeitos, os Vereadores, que são muitos espalhados por todo o Estado do 

Paraná e que defendem o nosso Republicanos, os nossos valores, os princípios 

de defesa da vida, defesa da família, defesa da liberdade, defesa da propriedade 

privada. É isso que o nosso Partido representa, a defesa da nossa Nação, e todos 

nós que estamos nesse Partido acreditamos nesses valores e princípios que são 

tão caros para a nossa Nação. Quero também fazer um registro, porque ontem o 

nosso Presidente Nacional do Republicanos, Presidente Marcos Pereira, 

Deputado Federal Marcos Pereira, fez um anúncio de que daqui para frente quem 

vai comandar o nosso Partido no Estado do Paraná será o empresário e 

Ex-Deputado Federal Marcelo Almeida, a quem eu quero, claro, evidentemente,  

dar as boas-vindas, porque tenho certeza que ele continuará lutando, com a sua 

capacidade, pelo fortalecimento e o crescimento do nosso Partido. Não posso 

também deixar de registrar, Deputada Mara Lima, todo o protagonismo, toda a 

liderança, toda a importância, todo o valor, toda a grandeza do nosso querido 

Valdemar Bernardo Jorge, que por seis anos esteve à frente do partido, que fez o 

partido se tornar maior com o número de Executivas, que isso é muito grande hoje 

no Paraná, e aqui na Assembleia Legislativa, que havia antes de nós um 

Deputado Estadual, hoje somos em três Deputados Estaduais. Então, quero, ao 

mesmo tempo, cumprimentar todo trabalho do nosso querido então Presidente 

Valdemar Bernardo Jorge e dar as boas-vindas ao Marcelo Almeida, que ele possa 

fortalecer ainda mais, continuar com essa vontade, com essa habilidade que ele 



tem, de fazer com que o partido seja ainda maior do que já é, e claro que ele 

poderá contar com a nossa vontade de fazer com que o partido também cresça 

cada vez mais. Então, eram esses registros que queria fazer nesta tarde, 

cumprimentar todos os nossos Republicanos do Paraná e do Brasil. Agradecer ao 

Presidente Valdemar Bernardo Jorge pela sua condução e dar as boas-vindas ao 

nosso novo Presidente Marcelo Almeida. Obrigado, Presidente. 

Deputado Batatinha (MDB): Um aparte, Deputado. 

DEPUTADO MARCIO PACHECO (REP): Pois não, Deputado Batatinha. 

Deputado Batatinha (MDB): Só fazer aqui uma rápida fala para parabenizar os 

nossos Guardas Municipais. Ontem tivemos aqui um evento fazendo uma 

homenagem a vários guardas que compõem as Guardas do Estado do Paraná, 

são 37 cidades que têm as Guardas Municipais, pelo Dia Nacional da Guarda 

Municipal. Aproveitar que está sobrando um tempinho para, mais uma vez, fazer 

esse registro e parabenizar todos os profissionais que fazem parte das Guardas 

Municipais do Estado do Paraná. Obrigado. 

DEPUTADO MARCIO PACHECO (REP): Então, quero aproveitar esse tempinho 

para fazer um convite a todos os nossos Guardas Municipais para também se 

filiarem ao nosso Republicanos 10 no Estado do Paraná, e a todos que estão nos 

acompanhando que venham se somar, fortalecer, formar a Executiva nos seus 

municípios. Nosso partido cada vez cresce mais, um partido grande, um partido 

forte, que defendemos e queremos que ele cresça, não é Deputada Mara Lima? 

Deputada Cantora Mara Lima (REP): É verdade, Deputado. Sabemos que 

estamos em um novo tempo. E é lógico deixo aqui também meu agradecimento ao 

Valdemar, que foi realmente um Presidente à altura do nosso partido, e ao novo 

Presidente que se achega. E eu, como Secretária do Partido Republicanos Mulher, 

convido que as mulheres também venham fazer parte do Republicanos, partido 

mais conservador do Brasil. 

DEPUTADO MARCIO PACHECO (REP): É isso aí. Então, queremos só reforçar 

de fato esse convite para quem busca um partido que o Republicamos seja 

analisado em primeiro plano, com a certeza de dar até a segurança, também, não 



é? Os Presidentes de Executivas em todo Estado ficam, às vezes, um pouco 

temerosos diante de uma mudança, mas tenho certeza que o novo Presidente 

Marcelo Almeida vai também dar essa segurança e continuidade a tudo que foi 

construído até agora em uma busca, certamente, de fazer com que o partido 

cresça, se fortaleça, mas, é claro, respeitando também tudo que foi construído até 

este momento. Obrigado, Presidente. Obrigado a todos. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Antes da fala do 

Deputado Denian, apenas gostaria de agradecer ao Deputado Gugu Bueno pela 

referência que fez ao nosso nome como Presidente da Casa. Vossa Excelência 

sabe que sempre procurei, com toda a fidalguia, valorizar o Parlamentar e o 

Poder. Então, agradeço a V.Ex.a pela manifestação em relação ao ocorrido no dia 

de ontem. E pode ter certeza de que as providências necessárias estão sendo 

tomadas. Deputado Denian. 

DEPUTADO DENIAN COUTO (PODE): Obrigado, Sr. Presidente. Cumprimento os 

colegas Deputados e as colegas Deputadas. E, antes do meu pronunciamento, 

gostaria de cumprimentar, em nome do Podemos, o Partido Republicanos. Penso, 

por conhecer bem o Marcelo Almeida, que o Republicanos avançará em 

qualidade, em ética e em competência. E fico feliz de ver uma agremiação 

escolher um nome tão capacitado e qualificado para comandar a legenda para 

eleição do ano que vem, nos 399 municípios do Paraná, e em se pensando 

também no médio prazo logo ali na frente. Parabéns, Deputada Mara. Parabéns 

ao Deputado Marcio pela escolha do Marcelo Almeida. O Republicanos vai 

avançar, e penso que a comparação é até meio desconexa pelo que cresce o 

Republicanos. Parabéns aos colegas, em nome do Podemos. Sobre o que se 

passou ontem, aqui na Assembleia Legislativa, tenho apenas uma observação, 

Deputado Traiano, apenas uma. Para quem vive de click, aqueles que buscam 

sucesso em rede social, lacrar em rede social, temos que ter muita cautela, como 

Parlamento, para não dar à turma do click, a bancada da curtidinha, do 

comentário, justamente o que eles querem. Neste momento, no calor dos 

acontecimentos, é necessário serenidade, porque a capacidade de vitimização é 

incomensurável. Então, faço um apelo aos colegas, e fico muito feliz de ter ouvido 



hoje manifestações importantes dos Deputados Estaduais falando das coisas do 

Paraná de que tenhamos, Presidente, sob a sua condução, muita parcimônia de 

não cair na armadilha de entregar àqueles que são da bancada do click tudo o que 

eles querem, de todos os lados ideológicos digo aqui. Porque tem turma buscando 

click e curtidinha para aparecer e bombar, para mostrar ranking que está em 

primeiro lugar, segundo lugar, terceiro lugar no Instagram, no Facebook , e o 

interesse público que se lasque, ele fica para depois, o importante é aparecer, o 

importante é o aplauso. Que tenhamos cuidado, cautela a não entregar a esses 

aquilo que eles querem, Deputado Hussein Bakri. Nós aqui somos uma Casa de 

Leis, uma Casa de fiscalização do Governo, uma Casa que atende os 399 

municípios. Prefeitos, vereadores, a sociedade, todos precisam da gente, e não 

podemos derrapar. E para contribuir com esse debate propositivo e positivo do dia 

de hoje, quero saudar aqui, Deputado Gugu, o extraordinário número da economia 

do Paraná. A indústria paranaense cresceu 3,5% no último ano. Só para se ter 

uma ideia, esse índice é quase nove vezes maior do que índice nacional. Você 

tem ideia que o Paraná cresceu nove vezes mais do que o Brasil no setor 

industrial? Em exportações, o Paraná subiu um degrau. É o quinto estado em 

entrada de recursos internacionais, recursos estrangeiros. O Paraná é o quinto 

entre todas as unidades federativas. O PIB do Paraná é mais do que o dobro do 

PIB nacional. E é superior o crescimento do Estado a números de estados como 

São Paulo e Minas Gerais. E por que isso se dá? Pela pujança do nosso setor 

produtivo, pelos empresários, pelos agricultores, pelos pecuaristas, pelos 

industriais, mas principalmente pela força da mão de obra do povo trabalhador do 

Paraná. Todos puxam a corrente do crescimento para cima. E não podemos deixar 

de registrar o ambiente saudável aos negócios que é trazido à baila pelo Governo 

do Estado. O Governo do Paraná não é inimigo dos negócios. Ao contrário, tem 

diversos planos de atração de investimentos. E quando um Governo é parceiro, o 

investimento vem. Então, neste momento, de uma Sessão que mais um pouco 

estenderíamos um picadeiro aqui pelo que aconteceu ontem,  fico satisfeito de 

ver que é possível fazer uma política voltada com os olhos ao interesse público e 



pensando no futuro do Paraná. Agradeço, Sr. Presidente e cumprimento pela 

condução dos trabalhos. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Arilson, usa o 

horário da Oposição? 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Um momento mundial exige um 

pouquinho de reflexão, um pouquinho de entendimento e de paz. Paz para o povo 

de Israel e paz para o povo da Palestina. Não existe certo ou errado em uma 

guerra quando tem crianças dos dois lados morrendo. Não existe certo ou errado 

quando tem idoso passando fome e tendo a sua água cortada, o combustível e o 

acesso ao seu remédio. O que temos visto é que o ódio e a violência superaram a 

esperança e a compaixão. Um confronto que dura décadas, que tem analista 

político para o lado “A” e para o lado “B”, mas que na verdade não podemos 

permitir que isso se torne natural e transforme isso aqui em uma guerra de 

paixões políticas no Brasil, e estender uma bandeira ou outra. Eu estendo as duas 

bandeiras. Há inocentes morrendo por irresponsabilidades de ambos os lados. 

Temos que ter um discernimento muito grande no que é certo e no que é errado. E 

o errado é a morte, o errado é a violência e a crueldade. É momento não de 

procurar culpados, mas de pregar a paz, de parar com este momento hostil, 

ambicioso e egoísta ou outros adjetivos mais que possamos colocar. Acho que 

precisamos de pacificação. O Brasil também precisa dessa pacificação. Claro que 

o Brasil tem um histórico de não participar de guerras e confrontos do tipo, mas 

precisamos também aqui de entendimento, de respeito e de solidariedade entre as 

classes políticas, os atores políticos, os Deputados, as Deputadas, os Senadores, 

os Prefeitos, os Vereadores. O Brasil precisa muito de união e reconstrução. E 

vejo aqui algumas falas desconectadas da realidade, falas tão agressivas como 

cenas de violência. Às vezes uma palavra muito forte e muito firme dói tanto 

quanto uma agressão física. E o momento nosso, hoje, tem que ser de 

entendimento contrário disso tudo. Veja o Deputado Arruda, ao qual eu respeito, 

converso com ele inclusive, às vezes proferir palavras aqui sobre a esquerda, 

sobre o PT muito hostis, e esta Casa não precisa disso. Não precisamos de 

inflamações, de equívocos que façam com que as pessoas que aqui venham para 



participar, para entender o que é um processo legislativo façam parte de uma 

torcida organizada, seja para qual lado for. Então, meus Deputados, Deputadas, 

temos que fazer uma reflexão. A Assembleia tem um papel essencial na vida do 

povo paranaense, a Assembleia participou de momentos históricos muito 

importantes, a Assembleia ajudou o Paraná várias vezes em momentos delicados 

e hoje goza, sim, de uma boa imagem perante à população paranaense, mas isso 

se deu pelo ambiente conjunto de união, no debate do pedágio, no debate da 

Copel, no protagonismo durante a Covid, nas leis que foram feitas aqui, nos 

entendimentos para socorrer o Poder Público Estadual para que tivesse subsídio 

financeiro para poder fazer as coisas. Esse é o papel desta Casa. Esta Casa 

também não tem o papel de ficar julgando quem está certo e quem está errado, 

Hussein, meu querido amigo. Esta Casa tem o papel único que está na sua 

Constituição: legislar, fiscalizar, se abrir para a participação e promover a 

transparência no estado. E os devaneios que acontecem fora disso, quando são 

muito ácidos, muito fortes, atrapalham tudo que entendemos do funcionamento de 

uma Assembleia. E hoje fica aqui a minha reflexão, Presidente Traiano, para que 

nós, os 54 Deputados e Deputadas, façamos uma análise do que o povo do 

Paraná espera da gente. Qual é o nosso papel? Qual é o papel de cada Partido 

que está aqui dentro representado? É hora de reorganizar. Não estou falando isso 

com base no incidente mais recente ou mais antigo. Estou falando isso nos cinco 

anos que estou aqui dentro. Vejo que toda vez que  tira da política e leva para o 

pessoal, ou tira da política e leva para a politicagem ou deixa a paixão tomar 

conta, o povo do Paraná sai perdendo. Então, precisamos aqui ter um ambiente 

dócil para a população paranaense, um ambiente maduro para a população 

paranaense. Também já me excedi aqui, já pedi desculpas. No mandato passado, 

proferi que esta Casa era um puxadinho do Palácio do Iguaçu. Eu errei, mas, da 

mesma forma que errei falando, vim aqui e pedi desculpas não só ao Presidente, 

mas aos 54 Deputados. E a vida é feita de acerto, de erro, de tentativa de acerto, 

de tentativa de erro, mas não podemos ter, em momento algum, que não 

reconheçamos momentos ruins e bons na vida da Assembleia. Torço muito e vou 

contribuir para que a Assembleia enriqueça o debate público paranaense, que se 



envolva nos principais temas do estado, e tem muita coisa para ser envolvida. A 

saúde do estado precisa de ajuda, não financeira, mas na minha avaliação no 

reposicionamento do que é gasto, do que é investimento. A segurança pública do 

Paraná precisa de leis aqui nesta Casa que tratem a prevenção e o respeito ao ser 

humano. Temos que fazer essa reflexão. A educação do Paraná carece de um 

olhar, de um olhar legislativo, para fazer com que projetos que aqui saiam tragam 

o respeito ao professor, ao aluno e à valorização da educação na formação do 

cidadão. Aqui também temos que entender o papel do Executivo que, como todo 

Executivo, tem acerto e tem erros, mas quando não escuta muito esta Casa erra 

muito mais do que acerta. E aqui fica um puxão de orelha - se é que eles ouvem o 

que eu falo. O Governo do Estado precisa ouvir mais os Deputados, todos eles. A 

Oposição tem papel preponderante em um Governo de tentar dizer que o caminho 

que o Governo está é errado, e precisa ser ouvida. Ignorar uma Oposição é 

ignorar uma parcela da população paranaense. Então, precisamos, nobres 

Deputados e Deputadas, repactuar o nosso coletivo, o nosso interesse com a 

sociedade paranaense, para que as pessoas saibam que é importante ter um 

Deputado. Daqui a pouco, não seremos importantes para nada e vamos perder o 

pouco de credibilidade que construímos nesse curto espaço de tempo que 

estamos aqui. Na nossa história, no meu caso, que não sou uma pessoa de 

posses, levo só meu nome e, a partir do momento que deixar o meu nome, a 

herança linda que meu pai e minha mãe deixou para mim, ser manchado, deixo de 

ser mais do que um representante da Assembleia, deixo de ser o filho do seu 

Laerte e da dona Lourdes que me ensinaram boas coisas da vida, e mancho para 

além do meu nome o da minha família. Momentos difíceis... 

Deputado Nelson Justus (União): Vossa Excelência me concede um aparte, 

Deputado Arilson? 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Pois não, Deputado Nelson. 

Deputado Nelson Justus (União): Quero cumprimentá-lo por duas razões. 

Primeiro, por tido a sorte de não estar presente na Sessão de ontem, que é uma 

Sessão para ser esquecida realmente. Parabéns. Segundo, pela firmeza, pela 



franqueza, pela serenidade e o equilíbrio do seu pronunciamento. Aliás, tudo 

aquilo que se passou na tarde de ontem parece que fez com que hoje vivêssemos 

um novo momento. Hoje tivemos pronunciamentos equilibrados, todas as pessoas 

procurando realmente exercer e mostrar qual é a verdadeira função do Deputado 

no Parlamento. Por isso, cumprimento-o e desejo realmente que recuperemos 

momentos tão desagradáveis que temos passado por discursos - desculpem-me a 

expressão chula - bestas, coisas que não nos levam a nada e nós discutindo aqui 

o mocinho contra o bandido... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado, pode 

continuar. 

Deputado Nelson Justus (União): Quero só cumprimentá-lo, desejar que a 

condução do Presidente continue firme, serena, equilibrada e respeitada. Isso é 

muito importante para esta Casa porque posso dizer, alguém que está há 34 anos 

aqui, a imagem desta Casa hoje é muito boa perante todo o Estado e perante a 

sociedade. Obrigado, Arilson, felicidades e parabéns pelo teu discurso. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Obrigado, Nelson. Volto aqui a afirmar, 

não condenemos quem errou ou quem acertou, porque não é esse o mérito; 

lutemos para que não ocorram vários fatos que ocorreram. No começo da fala, fui 

pontual. Não estou me referindo ao episódio de ontem, porque nem estava aqui. O 

que estou fazendo referência, Hussein, é que a guerra, seja ela física ou seja ela 

verbal ou seja a falta de uma consonância… (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado, pode concluir, 

por favor. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A falta de consonância com a sociedade 

faz mal para todo mundo. Então, espero, Presidente, que de forma madura 

saibamos levar esse processo, porque se pudermos apagar o passado e 

transformar o presente para o futuro, esta Casa tem todo o apreço e o apoio meu, 

e com certeza dos meus Pares do Partido dos Trabalhadores. Obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Arilson, V.Ex.a 

não me surpreende. Sua postura ao longo de todo o período em que V.Ex.a está 



aqui no Parlamento Estadual é exemplar. Tem posição, tem serenidade, 

racionalidade em tudo aquilo que V.Ex.a defende na tribuna, e fico realmente 

orgulhoso de ver a sua forma de fazer a sua fala na tribuna. É assim que 

queremos um parlamento, à altura do que todos os paranaenses esperam dos 

Deputados e Deputadas, pronunciamentos que realmente possam exaltar a 

imagem do parlamento. E, olha, estamos vivendo um momento exemplar no 

Paraná com a Assembleia, e não falo aqui apenas para jogar confetes, nem a 

Mesa Executiva, porque isto aqui é fruto de um colegiado. Fizemos pesquisa 

recentemente, final do mês de agosto, e duvido que alguma Assembleia do Brasil 

tenha a condição que a Assembleia do Paraná tem hoje: 44% entre ótimo e bom 

para o Poder Legislativo, e 30% de regular. Isso é inédito! É inédito para um 

parlamento, porque o Poder Legislativo hoje, no Brasil, todo mundo se dá o direito 

de jogar pedras, porque ele tem telhado de vidro. Então, isso é fruto do trabalho 

de todos. Por isso, é um momento realmente para repensarmos, gente. 

Precisamos mostrar o outro lado do Poder, que exemplo vamos dar aqui aos 

jovens que vêm assistir às Sessões, as escolas, o que eles poderão levar para 

casa. Não sou, como Presidente, jamais, nenhum impostor, sempre procurei agir 

com diplomacia, como magistrado e vou continuar agindo assim, mas também, em 

determinados momentos, acho que a energia é necessária para se pôr um 

ponto-final em determinadas atitudes isoladas que enxovalham e acabam 

denegrindo a imagem do parlamento estadual. Então, deixo aqui esta minha 

manifestação para reflexão. Mais uma vez, Deputado Arilson, parabéns pela 

postura. Deputado Hussein, por favor. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, Deputado Nelson 

Justus, também quero os parabéns por não estar aqui ontem. Não tive que assistir 

àquela cena dantesca. Muito obrigado. Queria neste momento ressaltar, da 

mesma forma, parece que V.Ex.a pegou o meu discurso, dizer que o Deputado 

Arilson pode ficar tranquilo. Aliás, tenho uma grande relação com o Deputado 

Arilson. Até quero dizer que aprendi muito nesta Casa, Presidente. Talvez 

possamos imaginar que alguns vão aprender comportamento. Eu tinha um outro 

comportamento no primeiro mandato, confesso que trabalhei muito para melhorar. 



Talvez não seja perfeito ainda, mas estou tentando melhorar no aspecto de 

relação. Acho que os Deputados da Oposição sabem disso. Eu procuro respeitar 

todos os colegas aqui dentro, responder, enfim, esse é o meu comportamento, 

mas, Presidente, a Assembleia de fato vive um momento como nunca viveu desde 

o momento em que entrei aqui. Próxima da população, a população se sente de 

fato representada, e já começamos esse processo quando das discussões do 

pedágio, Deputado Romanelli, Deputado Arilson, tem vários Deputados aqui, já 

nós aproximamos da população ali e foi uma crescente. Então, não é surpresa 

para mim os números que V.Ex.a tem que apontam esse índice. Mas eu quero, 

Presidente, olhando no seu olho aqui, manifestar a minha total solidariedade com 

V.Ex.a diante da injustiça que V.Ex.a sofreu, porque V.Ex.a para todos os 

Deputados têm sido um companheiro leal, um amigo leal, que presta todo 

atendimento, tudo que precisamos na Casa tem toda hora. Então, realmente, 

quero manifestar a minha solidariedade, em nome da Liderança do Governo, e 

receba de coração. Neste momento, também, quero me manifestar, meus colegas, 

em relação à questão das chuvas. Todos sabem que sou de União da Vitória, 

cidade que fui Prefeito por oito anos, e estamos vivendo uma situação muito dura, 

muito dura. Existe uma previsão de que possamos ter, nos próximos dias, 

números que cheguem a 1.500 desabrigados, e temos a expectativa que nos 

assusta de uma nova onda de chuvas que poderá chegar ao Paraná. E União da 

Vitória tem uma característica toda diferente das demais cidades que têm 

enchente. Nas demais cidades, Deputado Douglas, chove, alaga, e três dias 

depois abaixa. União da Vitória, para o senhor ter uma ideia, nas enchentes 

maiores que tivemos – 83 e 92 – 30 dias parado o rio, sem mexer nada, sem 

descer nada a água, e começa a afetar as empresas. Então, é uma situação 

extremamente caótica. Quero agradecer a Defesa Civil do Paraná que não está 

faltando, Presidente, em nenhum momento, com nenhuma cidade do Paraná, na 

distribuição de colchões, kits de dormitório, que é colchão, travesseiro, coberta, e 

cestas básicas, material de higiene e, também, tudo que for necessário o 

Governador determinou ao chefe da Defesa Civil, o Cel. Fernando e ao Cel. Mello. 

Quero também dizer para vocês… 



Deputado Luís Corti (PSB): Presidente. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Só um pouquinho, só para não perder o 

raciocínio, já lhe dou. Nós temos aqui, prestem atenção, Deputado Evandro, V.Ex.a 

que questionou, quero falar aqui o seguinte: os municípios que sofreram prejuízos 

na infraestrutura urbana terão crédito emergencial do Paraná Recupera, criado 

pela Fomento, para ajudar na recuperação dos estragos. O Governador pediu que 

eu transmitisse. Municípios que possuem contratos de financiamento em 

andamento poderão solicitar uma moratória de até 12 meses nos pagamentos do 

valor financiado. Evidentemente que tem que decretar emergência. A linha do 

Paraná Recupera está à disposição também de empresas e empreendedores dos 

municípios. Portanto, é importante que os Deputados divulguem. Eu quero aqui 

fazer uma questão a V.Ex.a que é Relator do Orçamento. Houve uma 

manifestação de que haveria uma queda nos recursos. Não é verdade. Vou passar 

para vocês a informação. Talvez, houve algum descompasso. Foi dito que foi 

baixado de 6,59 milhões para 4,97. Eu vou explicar. E também foi dito que o 

orçamento da Defesa Civil será encolhido de 19 para 17. O que acontece? 

Sistema de monitoramento. Não haverá nenhum comprometimento do serviço, 

pois a queda do orçamento será compensada por financiamento de quase R$ 8 

milhões junto ao Banco Mundial, que está para entrar no Estado. A Defesa Civil. 

As receitas de operação de crédito compensam o corte, visto que a destinação 

dos recursos saltou mais de 11%, de 6 milhões para 12 milhões. Portanto, não 

haverá nenhum prejuízo, V.Ex.as podem ficar seguros, não teremos nenhum 

decréscimo no orçamento para Defesa Civil. Vossa Excelência me pediu um 

aparte, Deputado Corti? 

Deputado Luís Corti (PSB): Pedi, nosso Líder, até para se fazer justiça. Na 

terça-feira à noite, dia 3, a nossa cidade de São Jorge do Oeste foi vítima de um 

desastre natural, chuva de granizo que destruiu o telhado de 419 residências. Ao 

tempo que ocorria isso, Sr. Líder da Bancada, Líder de Governo, fazíamos contato 

com a Defesa Civil, na pessoa do nosso comandante Cel. Fernando Raimundo, 

que de imediato já acionou o sistema, e no outro dia, quarta-feira, depois da 

Sessão dos Sr.s Deputados, videoconferência passando todas as instruções para 



o município, para que o município lançasse no Formulário de Informações de 

Desastres. É é importante que todos os Deputados saibam disto: precisa acionar 

de imediato a Defesa Civil e o município precisar lançar de maneira profissional 

um relatório fidedigno. Qual o resultado disso? Na quinta-feira à tarde, a carreta 

carregada com quase 3 mil folhas de Eternit chegava em São Jorge do Oeste… 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Muito obrigado. 

Deputado Luís Corti (PSB): … não na mesma velocidade que o Deputado 

Traiano fez no dia 3 de outubro de 1998, quando a nossa cidade ficou destruída e 

S.Ex.ª, não nessa velocidade, até porque os tempos são outros, mas resolveu o 

nosso problema. E agora o Governo do Estado resolveu e precisamos fazer esta 

deferência. O município emitiu o Decreto de Emergência com 48 horas, com mais 

12 horas o Estado confirmou e agora está em Brasília, no Ministério da Integração, 

na Defesa Civil Nacional, para o reconhecimento nacional e o fechamento de 

contas. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Obrigado. 

Deputado Luís Corti (PSB): Parabéns, Governo do Estado. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Obrigado. Só para finalizar, quero 

manifestar uma preocupação que tenho aqui. Em União da Vitória temos duas 

rodovias federais, Sr. Presidente, a 153, que é a Rodovia do Frango, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, e a 476, por onde passam 12 mil veículos por dia, 

basicamente quase todos caminhões. Tivemos uma queda de barreira na entrada 

da cidade de União da Vitória e nos preocupa muito a demora com que isso possa 

acontecer, essa queda. Uma queda significativa, que nos preocupa demais e 

estamos pedindo ao Governador, à Secretaria da Infraestrutura e Logística, do 

Secretário Sandro Alex, um grupo de empresários para que possamos marcar em 

Brasília e solicitar do Ministro. Não pode ficar assim! Tem que haver uma 

recuperação urgente dessa rodovia. Muito obrigado. E quero, Deputado Evandro, 

parabenizar V.Ex.ª, que abordou um tema importante. Pode contar com a 

Liderança do Governo. 



SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Senhores Deputados e 

Deputadas, gostaria da atenção de todos os Deputados e Deputadas, até para 

podermos comemorar o bom momento que a Assembleia vive, que reafirmo aqui 

que é fruto do trabalho de todos os Deputados e Deputadas, mas da equipe que 

faz parte da Assembleia, os diretores, os funcionários e os servidores. Para nossa 

surpresa, sem nenhuma solicitação, recebemos do Presidente da Câmara 

Federal, Deputado Arthur Lira, uma solicitação e uma designação do assunto: 

Publicação de designação de membros representantes da sociedade civil 

brasileira no Conselho Consultivo de Comunicação Social da Câmara dos 

Deputados. O que é isto, Sr.s Deputados? O Presidente da Câmara Federal, já por 

Decreto assinado, designa quatro pessoas da sociedade civil para fazerem parte 

do Conselho Consultivo de Comunicação da Câmara Federal. Dessas quatro 

pessoas, uma única pessoa das Assembleias de todo o Brasil, e essa pessoa é a 

nossa querida Kátia Ferreira, que faz parte do Conselho Consultivo da Câmara 

Federal. (Aplausos.) É um orgulho para todos nós, pela capacidade e competência 

da Kátia. E as outras três pessoas não são de Assembleias, são pessoas 

aleatórias da sociedade civil convidadas pelo Presidente da Câmara Federal. A 

única de Assembleia é a nossa Diretora de Comunicação, Kátia Ferreira. Então, as 

nossas homenagens à Kátia, que muito bem vai representar o nosso Poder 

Legislativo lá em Brasília. (Aplausos.) Passamos à Ordem do Dia. 

ORDEM DO DIA. 

[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. 

Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou 

através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a 

presença dos seguintes Parlamentares: Adão Litro (PSD), Ademar Traiano 

(PSD), Alexandre Amaro (REP), Alisson Wandscheer (SD), Ana Júlia (PT), Anibelli 

Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSD), Batatinha (MDB), 

Cantora Mara Lima (REP), Cristina Silvestri (PSDB), Delegado Tito Barichello 

(UNIÃO), Denian Couto (PODE), Do Carmo (UNIÃO), Douglas Fabrício (CDN), 

Evandro Araújo (PSD), Fabio Oliveira (PODE), Flavia Franscischini (UNIÃO), 

Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), Goura (PDT), Gugu Bueno (PSD), 



Hussein Bakri (PSD), Luciana Rafagnin (PT), Luiz Corti (PSB), Luiz Claudio 

Romanelli (PSD), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), Mabel Canto (PSDB), Márcia 

Huçulak (PSD), Marcio Pacheco (REP), Maria Victória (PP), Marli Paulino (SD), 

Matheus Vermelho (UNIÃO); Moacyr Fadel (PSD), Nelson Justus (UNIÃO), Ney 

Leprevost (UNIÃO), Paulo Gomes (PP), Reichembach (PSD), Ricardo Arruda (PL), 

Samuel Dantas (SD), Soldado Adriano José (PP), Tercílio Turini (PSD), Thiago 

Buhrer (UNIÃO), e Tiago Amaral (PSD) (44 Parlamentares); Deputados 

ausentes com justificativa: Alexandre Curi (PSD), para função administrativa e 

Bazana (PSD), conforme art. 97 inc. IV do § 3.º do Regimento Interno (2 

Parlamentares); Deputados ausentes sem justificativa: Cloara Pinheiro (PSD), 

Cobra Repórter (PSD), Delegado Jacovós (PL), Doutor Antenor (PT), Marcel 

Micheletto (PL), Professor Lemos (PT), Renato Freitas (PT), e Requião Filho (PT) 

(8 Parlamentares).] 

Projetos que necessitam de Apoiamento. 

Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 852/2023, do Deputado 

Batatinha, que concede o título de utilidade pública à Banda Sinfônica Maestro 

Morales - BSMM, com sede no município de Cascavel; Autuado sob o n.º 

853/2023, do Deputado Luiz Claudio Romanelli, que institui no Paraná a 

Campanha Depiladora Amiga, dedicada às profissionais da depilação na 

conscientização de mulheres sobre a importância da identificação precoce de 

doenças sexualmente transmissíveis (DST), e de denunciar os casos de violência 

doméstica contra a mulher, e dá outras providências. 

Deputados que apoiam permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Apoiados. 

Passamos aos Itens da pauta. 

(Procedeu-se à votação simbólica e em bloco das Redações Finais.) 

ITEM 1 -  3.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 292/2023, de autoria do Deputado 

Ricardo Arruda, que institui a Semana Estadual de Incentivo ao Estudo Bíblico. 

Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Cultura. Emenda da CCJ. Vamos 



apreciar neste turno Emenda aprovada em 2.ª discussão. Em discussão. Em 

votação. Como encaminham o voto os Líderes? Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”, Presidente. 

DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): É bom recomendar uma leitura 

atenta por todos! 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Senhores Deputados, por 

favor, vamos votar. Alisson, Deputada Ana Júlia, Deputado Anibelli, Artagão, 

Delegado Tito, Fabio Oliveira, Deputado Hussein e Moacyr Fadel. 

DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Presidente, enquanto V.Ex.ª aguarda 

para encerrar, só para falar de um aviso. Daqui a pouquinho, depois da próxima 

Sessão, teremos uma reunião da Comissão de Fiscalização e Assuntos 

Municipais, aqui na Sala Caíto Quintana, que fica atrás do Plenário. Então, todos 

os Deputados da Comissão de Fiscalização e Assuntos Metropolitanos, todos 

estão convocados para essa reunião. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Votação encerrada, Sr.s 

Deputados: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, 

Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Cantora Mara 

Lima, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, 

Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, 

Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz 

Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, 

Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, 

Paulo Gomes, Reichembach, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José, Tercílio 

Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (40 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz 

Traiano, Alexandre Curi, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina 

Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Dr. Antenor, Marcel Micheletto, 

Professor Lemos, Renato Freitas, Requião Filho e Samuel Dantas (14 

Deputados).] Com 40 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovada a 

emenda. 



ITEM 2 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 564/2021, de autoria do Deputado 

Evandro Araújo, que estabelece diretrizes para implantação de políticas públicas 

estaduais destinadas ao desenvolvimento das potencialidades de educandos com 

altas habilidades/superdotação na rede de ensino pública do Estado do Paraná e 

dá outras providências. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Educação. 

Substitutivo geral da CCJ. Subemendas de Plenário com parecer favorável da 

CCJ. Vamos submeter ao voto o Substitutivo Geral, ressalvadas as Subemendas. 

Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes? Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição encaminha voto “sim”. 

DEPUTADO REICHEMBACH (PSD): Pela ordem, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Reichembach, 

pela ordem. 

DEPUTADO REICHEMBACH (PSD): Queria, enquanto acontece a votação, 

agradecer a todos os Deputados que estiveram na Audiência Pública da Crise do 

Leite hoje, no Plenarinho, especialmente os Deputados que foram proponentes 

dessa Audiência Pública, a Deputada Luciana e o Deputado Anibelli, o apoio do 

Corti, de todos os Deputados que estiveram presentes, bem como as entidades, 

os produtores, o Norberto Ortigara, que esteve do começo ao fim da Audiência, e 

também os representantes do Governo Federal. Foi uma movimentação 

importante, Presidente, em nome da Assembleia também. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ainda pendentes os 

votos dos Deputados Cantora Mara Lima e Ricardo Arruda. Votação encerrada: 

[Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, 

Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Cantora Mara Lima, 

Cristina Silvestri, Denian Couto, Do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, 

Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu 

Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz 

Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, 

Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, 



Paulo Gomes, Reichembach, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano 

José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (42 Deputados); Não Votaram: 

Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, 

Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Dr. Antenor, Marcel Micheletto, Professor 

Lemos, Renato Freitas e Requião Filho (12 Deputados).] Com 42 votos favoráveis 

e nenhum voto contrário, está aprovado o Substitutivo. 

Vamos submeter ao voto as Subemendas. Em discussão as Subemendas. Em 

votação. Como encaminham o voto os Líderes? Votando. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Nós também “sim”. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Quando o Governo segue a Oposição, 

sempre dá certo. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Vamos ver na próxima, agora. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Senhores Deputados, 

vamos votar, por favor: Deputada Cantora Mara Lima, Do Carmo, Luís Corti, 

Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Ricardo Arruda. Votação encerrada: [Votaram 

Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, 

Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, 

Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia 

Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein 

Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, 

Mabel Canto, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, 

Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, 

Reichembach, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio 

Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (42 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz 

Traiano, Alexandre Curi, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Jacovós, 

Del. Tito Barichello, Dr. Antenor, Marcel Micheletto, Professor Lemos, Renato 

Freitas e Requião Filho (12 Deputados).] Com 42 votos favoráveis e nenhum voto 

contrário, estão aprovadas as Subemendas. 



ITEM 3 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 320/2022, de autoria do Deputado 

Cobra Repórter, que institui a Semana do Condômino, para conscientização sobre 

os direitos e deveres do proprietário de imóvel condominial. Parecer favorável da 

CCJ. Em discussão. Em votação. Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Romanelli, o 

seu voto, por favor, Deputado Nelson Justus, Do Carmo, Tiago Amaral e Gugu 

Bueno. Votação encerrada, Sr.s Deputados: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre 

Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão 

Junior, Batatinha, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Denian Couto, Do Carmo, 

Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto 

Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, 

Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcia 

Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, 

Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Reichembach, 

Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago 

Buhrer (41 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, 

Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Dr. 

Antenor, Marcel Micheletto, Professor Lemos, Renato Freitas, Requião Filho e 

Tiago Amaral (13 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, 

está aprovado o Projeto de Lei n.º 320/2022. Quarenta e dois votos, com o 

voto do Deputado Tiago Amaral. Está aprovado o Projeto. 

ITEM 4 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 274/2023, de autoria do Deputado 

Paulo Gomes, que dispõe sobre a cobrança de couvert artístico e a 

obrigatoriedade de colocação de placas informativas dos valores. Pareceres 

favoráveis da CCJ, Comissão de Defesa do Consumidor e Comissão de Indústria, 

Comércio, Emprego e Renda. Emenda da CCJ. (Sobre o Projeto: Emenda de 

Plenário n.º 1, dos Deputados Paulo Gomes, Adão Litro, Batatinha, Cantora Mara 

Lima e Cobra Repórter.) O Projeto recebeu Emenda e retorna à CCJ. 



Os Itens 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 14 faremos votação agrupada. 

ITEM 5 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 455/2023, de autoria do Deputado 

Delegado Tito Barichello, que concede o título de utilidade pública à Associação de 

Defesa do Consumidor, com sede no município de Maringá. Parecer favorável da 

CCJ. 

ITEM 6 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 537/2023, de autoria da Deputada 

Cristina Silvestri, que concede o título de utilidade pública ao Conselho de 

Desenvolvimento Comunitário do Distrito de São Lourenço, com sede no 

município de Cianorte. Parecer favorável da CCJ. 

ITEM 7 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 570/2023, de autoria do Deputado 

Batatinha, que concede o título de utilidade pública à Associação Medianeirense 

de Portadores de Parkinson, com sede no município de Medianeira. Parecer 

favorável da CCJ. 

ITEM 8 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 597/2023, de autoria do Deputado 

Ney Leprevost, que concede o título de utilidade pública à Associação Brasileira 

de Bares e Restaurantes – Seccional Paraná. Parecer favorável da CCJ. 

ITEM 9 - 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 655/2023, de autoria do Deputado 

Arilson Chiorato, que concede o título de utilidade pública para a Associação dos 

Produtores Rurais dos Bairros, com sede no município de Rio Branco do Ivaí. 

Parecer favorável da CCJ. 

ITEM 10 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 706/2023, de autoria do Deputado 

Hussein Bakri, que concede o título de utilidade pública ao Instituto do Atletismo 

de Foz do Iguaçu, com sede no município de Foz do Iguaçu. Parecer favorável da 

CCJ. 

ITEM 11 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 718/2023, de autoria da Deputada 

Ana Júlia, que concede o título de utilidade pública à Associação Comunitária 

Residencial Amigos do Primavera, com sede no município de Pontal do Paraná. 

Parecer favorável da CCJ. 



ITEM 12 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 734/2023, de autoria do Deputado 

Evandro Araújo, que concede título de utilidade pública ao Conselho da 

Comunidade da Comarca de Santo Antônio da Platina, com sede no município de 

Santo Antônio da Platina. Parecer favorável da CCJ. 

ITEM 13 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 740/2023, de autoria do Deputado 

Thiago Buhrer, que concede o título de utilidade pública à Associação de 

Moradores Moradias Trevisan - ASMOT, com sede no município de São José dos 

Pinhais. Parecer favorável da CCJ. 

ITEM 14 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 751/2023, de autoria do Deputado 

Soldado Adriano José, que concede o título de utilidade pública à Associação 

Pescadores de Vidas. Parecer favorável da CCJ. 

Em discussão. Em votação. Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Senhores Deputados, 

estou encerrando a votação. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, 

Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, 

Artagão Junior, Batatinha, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Denian Couto, Do 

Carmo, Douglas Fabrício, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, 

Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis 

Corti, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli 

Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo 

Gomes, Reichembach, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, 

Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (39 Deputados); Não Votaram: 

Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, 

Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Luiz Claudio 

Romanelli, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Professor Lemos, Renato Freitas e 

Requião Filho (15 Deputados).] Com 39 votos favoráveis e nenhum voto contrário, 

estão aprovados os Projetos. 



ITEM 15 – 1.ª Discussão do Projeto de Resolução n.º 10/2023, de autoria da 

Comissão Executiva, que denomina Servidor José Carlos de Carvalho a copa 

localizada no Plenário Deputado Waldemar Daros. Parecer favorável da CCJ. Em 

discussão. Em votação. Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Vamos votar, Sr.s 

Deputados, esta é a homenagem ao nosso garçom “Zé”. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Repito, esta homenagem merece o nosso 

voto “sim” com todo o amor, pelo carinho que ele nos dedicou todos esses anos 

aqui, gente. Voto “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): O Deputado Evandro vai 

votar? Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson 

Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, 

Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Denian Couto, Do Carmo, Douglas Fabrício, 

Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de 

Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz 

Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcia Huçulak, Marcio 

Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Ney 

Leprevost, Paulo Gomes, Reichembach, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado 

Adriano José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (41 Deputados); Não 

Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra 

Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Dr. Antenor, Marcel Micheletto, Nelson 

Justus, Professor Lemos, Renato Freitas e Requião Filho (13 Deputados).] Com 

41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de 

Resolução n.º 10/2023. 

(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, 

passou-se à votação dos Requerimentos.) 

REQUERIMENTOS. 



Dois Requerimentos do Deputado Arilson: Requerimento n.º 2547/2023, do 

Deputado Arilson Chiorato, solicitando o envio de expediente para o Secretário de 

Estado da Educação, requerendo informações sobre a paralisação das obras do 

Centro Estadual de Educação Profissional de Ibiporã (CEEP) desde 2014, 

supostamente em razão da Operação Quadro Negro, que investigava desvio de 

recursos públicos de obras da seara da educação; Requerimento n.º 2548/2023, 

do Deputado Arilson Chiorato, solicitando o envio de expediente ao Chefe da Casa 

Civil e ao Secretário de Estado da Educação, requerendo informações sobre o fato 

amplamente divulgado no Estado, sobre a utilização de escola estadual em 

horário de aula para suposta doutrinação de cunho neonazista, no Colégio Cívico 

Militar Marques de caravelas, no município de Arapongas. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Envio de expediente, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Encaminhados como 

expediente. Conforme acordo do Líder do Governo com autor, serão 

encaminhados como envio de expediente. 

Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

providências. 

Requerimento n.º 2524/2023, do Deputado Thiago Bührer, solicitando o registro e 

o envio de votos de louvor e menção honrosa pelos 40 anos de dedicação, 

excelência educacional e inspiração da Escola O Pequeno Polegar, em São José 

dos Pinhais; Requerimento n.º 2525/2023, do Deputado Evandro Araújo, 

solicitando o registro e o envio de menção honrosa ao Sr. Igor Chmyz, pelos anos 

de dedicação em Defesa do Patrimônio Histórico do Paraná; Requerimentos n.ºs 

2529 a 2535/2023, do Deputado Delegado Tito Barichello, solicitando o envio de 

votos de congratulações  em comemoração de aniversário dos municípios de: 

Arapongas, 76 anos; Campo Mourão, 76 anos; Jataizinho, 76 anos; Ribeirão do 

Pinhal, 76 anos; Cambé, 76 anos; Rio Branco do Sul, 76 anos; e Santa Mariana, 

76 anos; Requerimentos n.ºs 2536 a 2538 e 2540/2023, dos Deputados Delegado 

Tito Barichello e Alexandre Curi, solicitando o envio de votos de congratulações 

com menção honrosa: aos valorosos policiais militares relacionados, pelos 



brilhantes serviços prestados no combate ao crime organizado, em enfrentamento 

ao crime violento e proteção à população; ao Sr. Jackson dos Santos, alpinista 

industrial, e ao seu pai, Sr. Valdecir dos Santos, que heroicamente realizaram o 

resgate de uma mulher que limpava uma janela e escorregou no 12.º andar de um 

edifício em Curitiba; à Clínica Naturista Oásis Paranaense, pelos brilhantes 

serviços prestados à comunidade; e para o Sr. Edson José Vasconcellos, pela 

posse na Presidência da Federação das Indústrias do Estado do Paraná  - FIEP, 

e pela diretoria que tomará posse - Gestão 2023-2027; Requerimentos n.os 2539 

e 2541/2023, do Deputado Márcio Pacheco, solicitando moção de congratulações 

e aplausos: à Equipe do 1.º Curso de Formação de Praças - CFP, da 3.ª Escola de 

Formação, Aperfeiçoamento e Especialização de Praças - EsFAEP, pelo 

destacado comprometimento na formação de primeira turma da Polícia Militar do 

Paraná - PMPR, em Cascavel; e pelos 20 anos da Comunidade Católica Tabor,  

em Cascavel, pelo belo trabalho de conversão e redirecionamento de vidas e 

jovens através da evangelização; Requerimento n.º 2542/2023, do Deputado 

Batatinha, solicitando o registro de votos de congratulações com menção honrosa 

à Casa de Apoio Belém, alusivos aos 17 anos de atividades; Requerimentos n.ºs 

2543 e 2544/2023, do Deputado Soldado Adriano José, solicitando o registro e o 

envio de menção honrosa: para a Associação de Proteção à Maternidade e 

Infância de Cianorte - APMI, na pessoa de seu Presidente Sr. Osvaldo Aparecido 

de Oliveira; e para a Sr.a Vanessa Novais, Coordenadora da Entidade APMI; 

Requerimento n.º 2546/2023, do Deputado Alexandre Curi e da Deputada Maria 

Victória, solicitando o envio de expediente à Ministra da Saúde, Sr.a Nísia Verônica 

Trindade de Lima, requerendo urgente apreciação do pedido de incorporação da 

vacina contra a bronquiolite no calendário da vacinação. 

Requerimentos com despacho do Presidente. 

À Coordenadoria de Expediente para providências: Requerimento n.º 

2549/2023, dos Deputados Soldado Adriano José, Maria Victória, Adão Litro, 

Denian Couto, Cloara Pinheiro, Bazana, Márcia Huçulak, Gilson de Souza, 

Batatinha, Samuel Dantas, Delegado Jacovós, Cristina Silvestri, Alexandre Amaro, 

Hussein Bakri, Tiago Amaral, Thiago Bührer, Tercílio Turini, Cobra Repórter e 



Gilberto Ribeiro, solicitando o envio de Moção de Apoio ao Projeto de 

Construção da Ponte da Baía de Guaratuba/PR. 

Justificativas de ausência. 

Deferidos conforme o art. 97, § 3.º, VI do Regimento Interno (em decorrência 

de impedimento de locomoção no trajeto até a sede do Poder Legislativo ou ao 

local onde ocorrer a sessão plenária, ocasionando por caso fortuito ou força maior 

devidamente comprovados): Requerimento n.º 2526/2023, do Deputado Do 

Carmo, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 9 de 

outubro de 2023; Requerimento n.º 2527/2023, do Deputado Márcio Pacheco, 

apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 9 de outubro de 

2023. 

Deferido conforme o art. 97, § 3.º, IV do Regimento Interno (Deputado que, por 

indicação do Presidente, estiver representando a Assembleia): Requerimento n.º 

2545/2023, do Deputado Evandro Araújo, apresentando justificativa de ausência 

nas Sessões Plenárias dos dias 2 a 4 de outubro de 2023. 

OUTROS REQUERIMENTOS. 

Requerimento n.º 2528/2023, dos Deputados Alexandre Amaro, Cristina Silvestri, 

Gilson de Souza, Anibelli Neto, Samuel Dantas, Luiz Cláudio Romanelli, Denian 

Couto, Bazana, Delegado Tito Barichello, Cloara Pinheiro, Adão Litro, Soldado 

Adriano José, Cantora Mara Lima, Márcia Huçulak, Delegado Jacovós, Fábio 

Oliveira, Maria Victória, Luiz Fernando Guerra, Ricardo Arruda e Gilberto Ribeiro, 

requerendo o registro de Moção de Repúdio pelos ataques Terroristas sob a 

Responsabilidade do Grupo Hamas contra o Estado de Israel. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Nada mais havendo a 

ser tratado, encerro a presente sessão, marcando outra de imediato, antecipada 

de quarta-feira, Sessão Ordinária, com a Ordem do Dia já anunciada: 3.ª 

Discussão do Projeto de Lei n.º 564/2021; 2.ª Discussão dos Projetos de Lei n.ºs 

274/2023, 455/2023, 537/2023, 570/2023, 597/2023, 655/2023, 706/2023, 

718/2023, 734/2023, 740/2023 e 751/2023 e do Projeto de Resolução n.º 10/2023; 

e 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 369/2023. 



“LEVANTA-SE A SESSÃO.” 

(Sessão encerrada às 16h36, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em 

atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento 

Interno.) 


